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fuscos na base, mais claros para a extremidade obtusa (fig. l ,d) . -Os 
conidióforos, de 4u. de diâmetro, nasciam do largo trama estromático. 
Abscindiam conídias oblongas, levemente coloridas à maturidade, 
1 5 - 1 6 x 5-6[L, e de paredes mais ou menos espessas (fig. l ,e) . 

Ao derredor dos picnídios primários, e dispostos em círculos concên­

tricos, £ emprestando às lesões o aspecto áspero atrás referido, encon­

travam-se picnídios, aos quais denominámos secundários , de diâmetro 

bem menor que os primários, sub-epidérmicos, sem clípeo, rompendo 

a epiderme de modo irregular (fig. l ,b) . Conídias e conidióforos destes, 

idênticos, em tudo, aos dos picnídios primários. 

A esse estado imperfeito Spegazzini f ( l ) denominou Lasmenia, 
encontradiço em certas espécies de JIyrtacese (1, 2, 3, 4 ) , e ao qual 
Hennings (3) , mui ̂ razoavelmente, ainda comparou a Rhytisma. Acerca 
da côr dos esporos, e do tipo de conídias do grupo dos ascoloculares , 
Nannfeldt (5) (pág. 28) fez algumas vagas previsões. 

Estavam as coisas neste pé, quando, em 9 de janeiro do presente 
ano, demorando-nos de novo em Belo Horizonte, topámos, nós e o prof. 
Henrique de Melo Barreto, com material de Dothideacese., em folhas da 
mesma Eugenia bimarginata DC. Esse material, que infelizmente não 
pudéramos estudar ali, por falta dos necessários aparelhamentos, foi 
por nós trazido a Campinas. 

Do'estudo a que procedemos, rresultou podermos associar, à Lasmenia 
atrás descrita, a Catacauma myrcise- (Lév.) Theiss. e Sydow (4) , até agora 
muito mal conhecida. 

Descrevamos o estado perfeito. 

As crostas negras, luzidias^esparsasfou confluentes, anfígenas ou 
não (fig. 2,a), são idênticas em tudo às que observamos recobrindo 
os picnídios primários. O clípeo, negro e opaco, toma a fiada de células 
epidérmicas e sub-epidérmicas (fig. 2,b) da folha da JIyrtacese,. A estru­
tura do estroma ascígero é também de natureza intrincata ; alcança 
200-25CV de espessura, 1-4 mm de diâmetro. As hifas componentes 
são fuscas, trançadas de modo compacto, deixando entrever algumas 
poucasJcélulas^de tecido na porção basal ; medem 4 - 5 ^ de diâmetro, 
em média. 

Os lóculos, vistos de topo, são de contornos irregulares como os 
picnídios primários. Deprimidos, medem 8 0 - 1 OOu, de altura, e ; 2 0 0 - 5 0 0 
ou mais a, de diâmetro. Uma pseudo-columela existe na parte central, 
tal como no estado conidiano. Os lóculos se abrem por poros irregulares, 
à superfície do estroma, tornando-a um tanto papilada. 
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E X P L I C A Ç Ã O D A S F I G U R A S 

Figura 1. a . Página inferior de folha de Eugenia bimarginata DC, mostrando pienídios 
primários (círculos negros centrais) e pienídios secundários ao derredor. 

b . Parte de um pienídio primário, cortado verticalmente (primeiro 
plano da figura), e pienídios s e c u n d á r i o s ao derredor. 

c . Pienídio p r i m á r i o , visto de topo, a-fim-de mostrar o tipo das suas 
cavidades. 

d. Conidióíoros do estado imperfeito. 
e . Conídias do estado imperfeito. 

Figura 2. a . Folha de Eugenia bimarginata D C , vista pela página inferior, mostrando 
estromas ascígeros de Catacauma myreise (Lév.) Theiss. e Sydow. 

b . Corte vertical de estroma ascígero de Catacauma myreise (Lév.) 
Theiss. e Sydow, a-tim-de mostrar o ciípeo, a estrutura intrincata do estroma 
e o lóculo. 

c . Asco e paráfise de Catacauma myreise (Lév.) Theiss. e Sydow. 
d. Ascosporos de Catacauma myreise (Lév.) Theiss. e Sydow, vistos de 

toco e de perfil. 







2. Piedraia hortai ( B r u m p t ) Fonseca e Arêa Leão 

Sin. : Trichosporum sp. Horta. Mem. Inst. 

Osvaldo Cruz 3 : 8 7 - 1 0 7 . pl. 

5 -6 . 1911. 

Trichosporum hortai Brumpt. Em 

Précis de Parasitologie, pág. 

1075, 3 . a Ed., Paris. 1922. 

Piedraia sarmentoi Pereira Filho. 
Rev. Médico-cirúrgica do 
Brasil 3 8 : 4 9 - 5 0 . 1930. 

Ocorre sobre cabelo humano (1, 2, 6, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16), 

formando estromas peripilares (nódulos peripilares), firmes, napiformes 

(fig. l ,a) , côr de pó de café, isolados ou em bom número num mesmo 

fio, de 100-150u. de diâmetro (quando secos) e 300'^ de comprimento, 

em média. Os estromas, às vezes, alcançam 1/2 mm de longura. 

Os estromas são, de início, bulados ou lenticulares. Crescem, 

pouco a pouco, cercando todo o fio. Hifas componentes do estroma 

são fuscas, de 3,5-4;j l de diâmetro, septadas, de paredes muito espessas, 

e crescem como verdadeiras cunhas, por entre as escamas dos cabelos ; 

depois, suas células se desenvolvem no sentido radial, formando um 

estroma de textura pseudo-parenquimatosa. Nas porções mais idosas, 

os estromas alcançam 100-150;x de raio. Nas porções mais novas, o 

crescimento pode limitar-se apenas a uma camada de células. As fiadas 

de células exteriores do estroma são de coloração mais carregada, as 

da parte central, quase hialinas e, as rentes aos pêlos, de côr fusca, como 

as da periferia. 

Na porção mediana, de côr mais clara, do estroma, alojam-se os 
peritécios (fig. l ,b) . Estes, de início, não passam de enovelados de 
hifas hialinas, os quais alcançam, no máximo, 15-20u,, quando as hifas 
ascógenas começam a aparecer. Os enovelados constam de um núcleo 
de células poliédricas, centrais, portadoras de protoplasma abundante, 
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granuloso (fig. 2 ( a ) . Ao redor do núcleo, percebem-se fiadas de células 
hialinas, que logo se tornam chatas. Essas fiadas, no seu conjunto, 
constituem a parede do peritécio . 

Os ascos partem, desde início, da parte basal (do lado do pêlo) do 
núcleo. Vistos em cortes tangenciais, apresentam-se como na figura l ,b . 
Quando novos, são globosos clavulados. São de parede espessa, despro­
vidos de esfiricter ; trazem protoplasma abundante e um núcleo grande 
(2 N), resultante da fusão de núcleos (N) das céiulas binucleadas das 
hifas ascógenas. Os núcleos 2N crescem, e rapidamente se dividem. 
Não vimos figuras da redução nuclear. Formam-se 8 ascosporos, os 
quais, quando novos, têm protoplasma mais ou menos homogêneo e um 
núcleo central. O núcleo do ascosporo não tarda a se dividir, dando 
origem a vários núcleos. Assim, a maturidade, os ascosporos são multinu-
cleados (4) (fig. 3) e portadores, em ambas as extremidades, de uma 
cerda que pode atingir 30u, de comprimento (fig. 4 ,a) . Variam de retos 
a recurvos e em espiral. São lisos, de parede espessa e protoplasma 
granuloso ; ao envelhecer, tornam-se pardacentos. 

O fungo pode ser cultivado com facilidade a partir dos estromas 
(nódulos peripilares) (7, 8, 9 ) . Cresce bem à temperatura de laboratório, 
assim como a 30°C, não colorindo o meio de modo notável. As colônias 
firmes, elásticas, são de côr de pó de café, elevadas, circulares, de 
margens nítidas, por vezes fimbriadas. As hifas penetram profundamente 
no agar ; primeiro hialinas, cilíndricas, de 3-4u, de diâmetro (fig. 4 ,b), 
septadas, de paredes espessas e conteúdo granuloso denso. Tornam-se 
pardas à maturidade. Gotas de substância oleosa são também observadas 
no interior das suas células. Com o crescer da colônia, as hifas aumentam 
de diâmetro (fig. 4 ,c) , tornando-se quase torulosas. Num estado mais 
avançado, reunem-se em massa compacta, em tudo idêntica à encon­
trada nos cabelos (nódulos peripilares), apresentando crescimentos 
laterais, fuscos, bulados ou globosos (fig. 4,d). Neste último estado as 
hifas, assim modificadas, mais parecem bulbilhos. 

Estado conidiano não foi por nós observado. 

Nos estromas em cultura, aparecem peritécios após 3 0 - 4 0 dias. 
Os peritécios formados in v i tro são idênticos aos constatados em cabelos. 
Na figura 3, representamos parte dum estroma (em cabelo) cortado 
radialmente,' trazendo um peritécio bem desenvolvido, ascos e ascosporos. 
O número de ascos em cada peritécio varia de 2 a 8. Como já dissemos, 
os ascos se orientam de modo que suas extremidades livres se voltam 
para a periferia do estroma. Com o crescer dos ascos, a parede peritec :al, 
frouxa, cede-lhes passagem bem como é comprimida lateralmente. É 



39 

por isso que nas preparações permanentes, coloridas à hematoxilina, 
as células da parede peritecial são dificilmente observadas na porção 
superior do peritécio. Nas porções periteciais basais, as células da 
parede são mais nítidas. 

Estes pormenores podem ser melhor estudados em preparações de 
5-1 Ou, de espessura, feitas ao micrótomo de congelação, usando-se 
estromas férteis, provenientes de culturas puras. Observar-se-á que a 
parede peritecial é frouxa e forma um invólucro em torno do núcleo 
formado pelos ascos e hifas ascógenas. 

Por entre os ascos, nos peritécios jovens (fig. 2 a,b), percebem-se 
nitidamente células componentes do núcleo onde se alojam os ascos. 
Estas células, a que poderíamos chamar de células nutrizes, quase que 
desaparecem nos peritécios maduros que já projetaram ascosporos 
(hg. 3) . 

A descarga de ascosporos em Piedraia hortai é interessante e instru­
tiva. Os ascos crescem desmesuradamente. Afastam, a seguir, as hifas 
da parte superior do estroma. Meio asco fica assim exposto à superfície 
do estroma, e, após um certo tempo, rasga-se irregularmente na parte 
distai, dispersando os ascosporos. Descarregado um asco, as células 
da parte superior do estroma voltam à posição primitiva. Fecha-se o 
"ostíolo" formado. 

Os peritécios em Piedraia hortai são globosos. Medem, à maturidade, 
40-50(x de diâmetro na média. São imersos no estroma e se dispõem 
em uma camada na parte mediana, mais clara, do estroma. Paráfises 
não existem. 

Como Dodge (7) já se referiu, os caracteres de Piedraia (caracteres 
genéricos) foram mal definidos até o presente. Foi visando melhor 
arranjo dos fungos brasileiros, que levámos esta nossa investigação um 
pouco à frente, para determinar, em primeiro lugar, a existência ou 
não de uma parede peritecial. 

Parede peritecial (de estrutura simples, é verdade) existe em Piedraia. 
Ostíolo típico não ocorre. As hifas, no topo do peritécio, afastam-se para 
dar passagem aos ascos. Além desses caracteres, os ascos, a maturidade, 
orientam-se ao longo da linha ostiolar-basal, como em peritécios típicos. 

Dodge (7) e, mais recentemente, Floriano de Almeida (3) colocaram 
o organismo entre os Endomycetales, quando, a nosso ver, deve ir para 
a ordem P lectascales. Em Myriangium (12) , bem como em Elsince (17) , 
gêneros próximos aos Plectascales, existe um estroma típico. Nestes, a 
parede exterior do estroma apodrece, e os ascos libertam seus esporos, 
explodindo. 
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3 . Pleophragmia manihoticola n. sp. 

Este organismo foi por nós isolado a partir de folhas de mandioca 
exibindo lesões um tanto diferentes das produzidas por Cercospora 
henningsii Allesch (1 ) . O-material original nos foi trazido pelo Sr. 
Edgard Normanha, em 19 de março de 1940. Em nossas culturas, feitas 
em agar de batatinha e dextrose, o organismo cresceu e frutificou muito 
bem, e rapidamente, exibindo zonação concêntrica bem nítida. Estado 
conidiano, associado ao estado perfeito, não conseguimos observar em 
nossas culturas. 

As hifas (fig. l , a ) , são primeiro hialinas e septadas, de 2,5-3u, de 
diâmetro, ramificadas. Anastomosam-se com frequência. Com a idade, 
tornam-se fuligíneas. A maturidade alcançam 4-6u, de diâmetro. Nesta 
fase, são tão pronunciadamente constritas nos septos que mais parecem 
formadas de artículos (fig. l , a ) . A parede das hifas é lisa. O conteúdo 
é rico em gotas de substância de natureza oleosa. 

Depois que as hifas atingem um certo desenvolvimento, em certos 
pontos da superfície das culturas, aparecem aglomerados mais ou menos 
esféricos, fuligíneos, (fig. l , b ) , verdadeiros nós de células. Esses aglome­
rados no geral aparecem nos lugares onde duas hifas, que corriam para­
lelas, emitem ou se unem por meio de um ramo lateral, perpendicular 
a ambas, como no traço mediano de um H (fig. l , b ) , e não passam de 
primórdios dos órgãos de frutificação ascógenos do fungo. O modo 
exato pelo qual esses primórdios se originam, não pudemos verificar 
com exatidão. O fato é que, quando novos, medem de 2 5 - 3 0 ^ de diâmetro, 
na média. Crescem. Quando alcançam 40-60;JL , já se percebe distin­
tamente a textura da parede do futuro lóculo maduro. (Comparem-se 
as figuras l , c e l ,d ) . Tais primórdios, no estado da figura l , c , quando 
cortados transversalmente, exibem uma ou duas fiadas de células fuscas, 
e uma parte central, hialina, de estrutura tipicamente pseudo-parenqui-
matosa. Os primórdios que neste estado não passam de verdadeiros 
estromas, não param seu crescimento. Se demoraram para atingir as 
proporções dadas, daqui em diante, rápidos, amadurecem. Cada estroma 
irá formar no seu bojo, ascos. São, pois, uniloculares. 
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À medida que os estromas crescem, formam-se hifas ascógenas, 
que formam um plexus indistinto na base do futuro lóculo. Erguem-se, 
firmes, em direção perpendicular ao substrato, e dentro em breve irão 
dar origem aos ascos (fig. l ,d) . Os primórdios, que víramos afetar a 
forma globosa, tornam-se agora piriformes. A base larga apoia-se sobre 
o substrato, enquanto uma papila obtusa coroa-lhe o topo. 

À maturidade o tecido pseudo-parenquimatoso que enchia a parte 
central do estroma, desaparece. Os ascos, com o desenvolver, rasgam 
ou destroem esse tecido. A dissolução dos tecidos continua em direção 
à papila. Abre-se um largo canal no interior da papila, canal esse que 
põe em comunicação com o exterior por meio de um orifício mal traçado 
•— poro. No processo de autólise e mesmo pressão mecânica dos ascos 
em crescimento sobre as células do pseudo-parênquima central, não 
restam elementos intactos (parafisóides) nem tão pouco se erguem fila­
mentos estéreis (paráfise típicas). Os ascos são, pois, desprovidos de 
paráfises. Quando maduros, os lóculos medem 140-160u, de diâmetro ; 
a papila, 40-50[j . de altura. A altura média da estrutura é, pois, 180-112a,. 
A espessura da parede exterior oscila entre 12-20u,. 

O número de ascos formados não é grande. Obclavulados no geral, 
de parede espessa, gelatinosa, hialina, curtíssimo pedicelados, de ápice 
obtuso, medem 1 0 0 - 1 8 0 x 40o, (fig. l , e ) . Os ascosporos são em número 
de oito e se dispõem irregularmente no asco. Quando novos são despro­
vidos de septos. Trazem parede delicada. A seguir tornam-se uniseptados 
(fig. l , e ) e depois, dois novos septos se formam a cada lado do primeiro. 
Assim, à maturidade contam-se cinco septos transversais em cada ascos-
poro. Finalmente, um septo meridiano, divide todas as quatro células 
centrais do esporo. Somente as células distais permanecem indivisas 
(fig. l ,f). Medem os ascosporos, quando perfeitamente maduros, 2 0 - 2 4 x 
7 - 9 Ç J L . São oblongo-elípticos, de paredes fuscas um tanto reentrantes 
nos septos transversais. A parede exterior dos ascosporos é gelatinosa. 
Para demonstrar isto basta tratá-los com KOH. A camada exterior se 
distende (fig. l ,g) , acabando por constituir um halo bem largo, hialino, 
ao redor do esporo (fig. l , h ) . 

O fungo foi isolado, como dissemos, de folhas de Manihot utilíssima 
Pohl, (mandioca), coletadas em Campinas, Est. S. Paulo, em 19 de março 
de 1940. Lâminas tipo depositadas sob o número 3323 , junto ao herbário 
da Secção de Botânica do Instituto Agronômico. 

A espécie é saprófita, mas é bem distinta. Não sabemos, dentre 
as espécies descritas do gênero, nenhuma com os caracteres acima, 
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